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A Confederação Nacional das Seguradoras (CNseg) é uma associação civil, com atuação em todo o territó-
rio nacional, que reúne as Federações que representam as empresas integrantes dos segmentos de Segu-
ros, Previdência Privada Complementar Aberta e Vida, Saúde Suplementar e Capitalização.

A CNseg tem como missão contribuir para o desenvolvimento do sistema de seguros privados, representar 
suas associadas e disseminar a cultura do seguro, concorrendo para o progresso do País.

A Conjuntura CNseg é uma análise mensal dos segmentos de Seguros de Danos e Responsabilidades, 
Coberturas de Pessoas, Saúde Suplementar e Capitalização, com o objetivo de examinar aspectos eco-
nômicos, políticos e sociais que podem exercer influência sobre o mercado segurador brasileiro. Em 
meses de referência de fechamento de trimestre, esta publicação reúne também os Destaques dos 
Segmentos, a atualização das Projeções de Arrecadação, os Boxes Informativos Estatístico, Regulatório, 
Jurídico, de Sustentabilidade e de Relações de Consumo, além do acompanhamento da Produção Aca-
dêmica em Seguros.

A CNseg

APRESENTAÇÃO
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EDITORIAL

EDITORIAL

Dyogo Oliveira
Diretor-Presidente 
da CNseg

Antes de encerrar 2023, com informações divulgadas até novembro, o se-
tor de seguros (sem DPVAT e Saúde Suplementar) já havia ultrapassado a 
marca dos R$ 200 bilhões em pagamentos de indenizações, resgates, be-
nefícios e sorteios. O montante de R$ 207,2 bilhões retornado aos clientes 
no ano é 3,4% superior ao do mesmo período em 2022 e supera em 22,5% 
o que foi pago pelo Governo Federal com o Bolsa Família nos 12 meses de 
2023 (R$ 169,2 bilhões1). Apenas em novembro, foram aproximadamente 
R$ 19 bilhões, em indenizações, benefícios, resgates e sorteios, 4,5% a mais 
do que no mesmo mês do ano anterior.

Os dados do setor também têm evidenciado aumento na demanda por 
produtos de seguros pela sociedade. Até novembro de 2023, observou-se 
evolução de 8,9% em relação ao ano anterior, com mais de R$ 351 bilhões 
arrecadados em prêmios de seguros, contribuições de previdência e fatu-
ramento com títulos de Capitalização. Em novembro, o volume arrecadado, 
de R$ 31,8 bilhões, foi 14,7% superior ao de 2022 – melhor taxa de cresci-
mento desde janeiro de 2023 (19,7%).

Nesses onze primeiros meses de 2023, dentre os grupos de produtos do se-
tor, observou-se um aumento expressivo na procura pelos seguros de Cré-
dito e Garantia (+18,2%), Patrimoniais (+17,3%), Habitacional (+12,4%), de 
Vida (+12,4%) e Marítimos e Aeronáuticos (+11,5%). Em termos de retorno 
aos clientes, foram destaques os seguros de Crédito e Garantia (+58,5%), os 
seguros Viagem (+43,4%), os planos de Previdência Tradicional (27,9%), os 
seguros Patrimoniais (+14%) e os títulos de Capitalização (+13%).

  O setor de seguros retornou aos consumidores e empresas 
mais de R$ 200 bilhões antes mesmo de encerrar 2023     

1https://www.gov.br/secom/pt-br/assuntos/noticias/2023/12/2023-e-o-ano-com-maior-me-
dia-de-beneficiarios-de-valor-medio-e-de-investimento-federal-na-historia-do-bolsa-fami-
lia#:~:text=A%20an%C3%A1lise%20leva%20em%20conta,foi%20substitu%C3%ADdo%20
pelo%20Aux%C3%ADlio%20Brasil.&text=Nos%2012%20meses%20de%202023,%2C8%20bilh%-
C3%B5es%2C%20quase%20metade.

https://www.gov.br/secom/pt-br/assuntos/noticias/2023/12/2023-e-o-ano-com-maior-media-de-beneficiarios-de-valor-medio-e-de-investimento-federal-na-historia-do-bolsa-familia#:~:text=A%20an%C3%A1lise%20leva%20em%20conta,foi%20substitu%C3%ADdo%20pelo%20Aux%C3%ADlio%20Brasil.&text=Nos%2012%20meses%20de%202023,%2C8%20bilh%C3%B5es%2C%20quase%20metade
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Considerando-se os recentes temporais que 
têm impactado grande parte do País e da apro-
ximação do Carnaval - período em que é obser-
vada maior exposição de imóveis a tumultos 
e desocupação por conta de viagens e férias -, 
dentro do grupo dos seguros Patrimoniais, vale 
ressaltar a importância dos seguros Residencial, 
Empresarial e Condomínio. Esses produtos, tam-
bém conhecidos como seguros Compreensivos, 
têm como característica, basicamente, a cober-
tura de riscos relacionados a bens em residên-
cias, empresas e condomínios e, em geral, ga-
rantem, minimamente de forma obrigatória, os 
riscos de incêndio, de queda de raios e de explo-
são. Em conjunto, eles arrecadaram mais de R$ 
8,8 bilhões em 2023, 17,4% a mais que em 2022, 
e pagaram em indenizações R$ 3,3 bilhões, evo-
lução de 8,3% em relação ao ano anterior.

Seguro Residencial

Produto destinado a casas e apartamentos, de 
moradia habitual ou de veraneio e que ganhou 
bastante popularidade durante a pandemia, 
quando boa parte da população ficou mais tem-
po em casa por conta do isolamento social e da 
implementação de sistemas de trabalho remoto. 
Em geral, ele abrange quatro grupos de proteção 
patrimonial: Reconstrução da moradia; Reposi-
ção ou reparo dos bens; Responsabilidade civil 
familiar e outras despesas (caso o imóvel segu-
rado não possa ser ocupado em decorrência de 
algum evento coberto, o seguro poderá garantir 

o pagamento de um valor destinado a gastos ex-
tras de moradia provisória e outras despesas). 

Cada um dos grupos acima oferece uma diver-
sidade de coberturas securitárias, sendo, no en-
tanto, necessário atenção aos riscos e bens co-
bertos e, especialmente, àqueles excluídos, que 
não serão indenizados pelo seguro. Adicional-
mente, o Residencial também oferece serviços 
de assistência 24 horas relacionados a emergên-
cias (eletricista, encanador, reparos de linhas 
branca/marrom, etc.) e conveniências (limpeza 
de caixa d’água, check-up residencial, animais 
de estimação, bicicleta, help desk, etc).

Nos onze primeiros meses de 2023, o seguro Re-
sidencial pagou R$ 1,5 bilhão em indenizações 
aos seus segurados, valor 19,3% superior ao de 
2022. Em termos de demanda, a evolução no 
período foi de 14,3% em relação ao ano anterior, 
com quase R$ 4,7 bilhões arrecadados.

Seguro Empresarial

Seguro facultativo destinado a empresas de pe-
queno e de médio porte que atuam em ativida-
des relacionadas a comércio, serviços e indús-
tria, podendo também atender a profissionais 
liberais, desde que tenham empresas devida-
mente constituídas. A cobertura básica garante, 
no mínimo, proteção em casos de incêndio, de 
queda de raio dentro do terreno segurado e de 
explosão de qualquer natureza. Coberturas adi-
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cionais podem ser contratadas para danos ao 
patrimônio, danos a terceiros e perda finan-
ceira ou lucros cessantes.

Até novembro de 2023, a procura pelo pro-
duto havia crescido 19,2%, se comparada ao 
mesmo período do ano anterior, acumulando 
mais de R$ 3,5 bilhões em prêmios de seguros. 
No mesmo período, foram retornados às em-
presas mais de R$ 1,5 bilhão em indenizações, 
praticamente no mesmo patamar observado 
em 2022 (-0,3%).

Seguro Condomínio

Seguro de contratação obrigatória destinado 
a condomínios horizontais e verticais legal-
mente constituídos, de uso residencial ou co-
mercial. Sua contratação e renovação são res-
ponsabilidades do síndico, e a sua cobertura 
abrange o prédio, áreas comuns, anexos, bens 
e equipamentos exclusivos do condomínio e 
estrutura das unidades autônomas.

Além das coberturas básicas de incêndio, de 
queda de raio ou aeronave e de explosões 
de qualquer natureza, o produto oferece co-
berturas acessórias que estão presentes em 
boa parte dos contratos como, por exemplo: 
Danos ao Patrimônio (danos elétricos, vidros, 
vendaval, furacão, tornado e queda de grani-
zo, impacto de veículos terrestres, entre ou-
tros); Danos a Terceiros (Responsabilidade Ci-
vil do Condomínio, do Síndico e do Garagista, 
entre outros) e Vida ao Funcionário (exclusiva 
para os funcionários registrados).

Em termos de demanda, o seguro Condo-
mínio cresceu 33,3% sobre o observado em 
2022, no mesmo período, com mais de R$ 600 
milhões arrecadados. Pelo cunho obrigatório 
do produto, esse movimento segue o cresci-
mento do mercado imobiliário brasileiro. Se-
gundo indicador Abrainc-Fipe, – que realiza 
levantamento com 20 empresas associadas à 
Associação Brasileira de Incorporadoras Imo-
biliárias (Abrainc) – o segmento de Médio e 
Alto Padrão (MAP) teve destaque e puxou a 
alta nas vendas, avançando, no 1º semestre 
de 2023, 22,8% sobre 2022. Em termos de pa-
gamento de indenizações, foram desembol-
sados mais de R$ 340 milhões, 7,1% a mais do 
que no mesmo período do ano anterior.

Seguro 
Residencial X Condomínio

O seguro Condomínio é obrigatório, 
ao contrário do seguro Residencial, 
cuja contratação é facultativa. O pri-
meiro cobre os danos ocorridos à es-
trutura do prédio, abrangendo as áreas 
comuns do imóvel, mas, geralmente, 
não estão garantidos o apartamen-
to ou a casa do morador e tampouco 
os bens que estão dentro do imóvel. 
Portanto, para garantir a residência 
em sua totalidade, não basta o seguro 
Condomínio, é necessária a contrata-
ção de um seguro Residencial.
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  Análise Conjuntural 

ECONOMIA BRASILEIRA

O ano começa com a manutenção, em grande par-
te, de um maior otimismo com a economia, apesar 
das perspectivas de desaceleração da atividade eco-
nômica global e de algumas correções nas últimas 
semanas nos mercados financeiros, especialmente 
em um contexto de aumento das tensões geopolíti-
cas, com o maior risco de disseminação do conflito 
Hamas-Israel para outros países do Oriente Médio, 
o que já se reflete, por exemplo, nos custos de frete 
globais. Segundo o mais recente relatório Perspecti-
vas Econômicas Globais1, do Banco Mundial, depois 
de crescer 2,6% em 2023, “espera-se que o crescimen-
to global desacelere para 2,4% em 2024 – o terceiro 
ano consecutivo de desaceleração (...) As perspectivas 
a curto prazo são divergentes, com crescimento mode-
rado nas principais economias, juntamente com me-
lhores condições em mercados emergentes e econo-
mias em desenvolvimento com fundamentos sólidos”. 
A economia chinesa continua a preocupar com suas 
dificuldades no mercado imobiliário e envolta em 
sua transição de uma economia de exportação para 
uma voltada para o consumo. Apesar disso, alguns 
indicadores, como os de crédito e de confiança, 
apresentaram cenário moderadamente mais positi-
vo para a segunda maior economia do mundo nas 
últimas semanas.

De maneira geral, predomina ainda a perspectiva de 
política monetária menos restritiva do que a espera-
da nos Estados Unidos. A desaceleração da econo-
mia global, mencionada no relatório do Banco Mun-
dial, é um efeito esperado – e até mesmo desejável 
– das políticas monetárias mais apertadas, sem a 
qual o risco de persistência do surto inflacionário do 
pós-pandemia teria sido ainda maior. O grau dessa 
desaceleração, que tende a ser menor que o espera-

do, é a razão desse maior otimismo. Há, no entanto, 
riscos no horizonte. A volatilidade das últimas sema-
nas evidencia como as perspectivas para o compor-
tamento do Fed este ano são ainda incertas e con-
dicionadas à divulgação de dados que confirmem 
a desaceleração da atividade econômica e o esfria-
mento do mercado de trabalho. Como enfatizamos 
neste espaço no mês passado, as mudanças na eco-
nomia e nas expectativas têm se mostrado cada vez 
mais rápidas e abruptas.  

No Brasil, o IPCA de dezembro teve variação de 
0,56%, acima da expectativa mediana do mercado, 
fechando o ano em 4,62% e ficando, pela primeira 
vez desde 2020, dentro da meta estabelecida pelo 
Conselho Monetário Nacional (CMN), cujo teto 
para 2023 era de 4,75%. O número veio acima do 
esperado e com alguma deterioração em medidas 
qualitativas, como a inflação de serviços, o que, ao 
menos por enquanto, atua no sentido de diminuir 
as chances de que o Banco Central intensifique o rit-
mo de cortes da taxa básica de juros nas primeiras 
reuniões do Copom deste ano, como alguns analis-
tas chegaram a especular. A inflação medida pelo 
IPCA cedeu 1,17 p.p. em relação aos 5,79% de 2022. 
Pode parecer uma queda pequena, ainda mais no 
contexto de uma política monetária restritiva, com 
a Selic tendo chegado a 13,75% no ano passado, 
mas é fundamental lembrar que a inflação de 2022 
estava subestimada por conta da desoneração de 
tributos, antes das eleições, dos combustíveis e da 
energia elétrica. Segundo cálculos de analistas, sem 
esse efeito, o IPCA de 2022 teria ficado em torno de 
8,50% e a do ano passado próximo de 4,00%, o que 
mostra que a queda da inflação em 2023 foi, sim, 
relevante. Para 2024 não há garantias de que a in-

1 The World Bank: Global Economic Perspectives (jan/24)
   https://openknowledge.worldbank.org/server/api/core/bitstreams/08b387d9-cc44-496e-8e78-e311c88185d7/content

 https://openknowledge.worldbank.org/server/api/core/bitstreams/08b387d9-cc44-496e-8e78-e311c88185d7/content
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flação de alimentos (que fechou 2023 em apenas 
1,00%) contribua tanto, ainda mais em um contexto 
climático desafiador. Assim, a intensidade da queda 
da inflação de serviços deve ser determinante para 
o comportamento do índice como um todo.

Em relação à atividade econômica, as pesquisas 
conjunturais setoriais do IBGE voltaram a indicar 
crescimento em novembro, após três meses fra-
cos. Os indicadores da indústria (PIM-PF), dos ser-
viços (PMS) e do comércio varejista (PMC) tiveram 
crescimento no mês, inflando as expectativas para 
o avanço do PIB no último trimestre do ano, espe-
cialmente porque se espera que dezembro tenha 
sido um bom mês para a atividade econômica. No 
entanto, o IBC-Br, indicador de atividade agregada 
do Banco Central, ficou praticamente estável no 
penúltimo mês do ano, com alta de apenas 0,01% 
na série livre de efeitos sazonais, consideravelmen-
te abaixo do que se esperava, dados os bons resul-
tados das pesquisas conjunturais no período. Ain-
da assim, isso interrompe três meses consecutivos 
de queda no indicador. Em relação a novembro do 
ano retrasado, essa medida mostrou alta de 2,19%. 
O quadro abaixo resume o comportamento dos in-
dicadores de atividade até novembro de 2023.

   PIM-PF 1,27% 0,05% 0,08%
   (Prod. Industrial)

   PMS 
4,92% 7,16% 6,72%   (Serviços)

   PMC-A  
4,28% 2,28% 2,60%   (Com. Varejista)

   IBC-Br 2,19% 2,31% 2,40%   (Atividade Geral)

          Indicador Variação Acumulo Acumulo
 12MM 12MM ano 

Fontes: IBGE e Banco Central do Brasil

Após a divulgação do IBC-Br mais fraco que o es-
perado, alguns analistas voltaram a especular que 
o Copom pode acelerar o ritmo de queda da taxa 
básica de juros, a Selic, atualmente em 11,75%. 
Isso mostra que, assim como nos Estados Unidos 
– como mencionamos anteriormente –, no Brasil, 
apesar do forward guidance explícito de cortes de 
0,5p.p. estar sendo seguido à risca, as expectati-
vas do mercado em relação ao comportamento 
da autoridade monetária também parecem estar 
mais dependentes dos dados.

Depois de crescer ao redor de 3,0% em 2023, não 
é esperado que o grande impulso dado pelo setor 
agropecuário ao PIB no ano passado se repita em 
2024, seja porque a base estatística para compa-
ração é alta, como também por questões conjun-
turais, como o clima menos favorável, com fenô-
menos como o El Niño afetando diversas culturas 
importantes. No mais recente relatório Focus2, a 
projeção para o crescimento desse setor em 2023 
é de 15,8%. Para 2024, a projeção mediana é de 
leve queda, -0,1%. No entanto, a economia mos-
trou resiliência e surpreendeu positivamente não 
apenas no setor agro, mas também no de serviços 
– que se beneficiaram do escoamento da grande 
safra, no grupo de transportes –, pelo lado da 
oferta, e no consumo das famílias, pela ótica do 
dispêndio. Apesar do endividamento ainda alto, o 
mercado de trabalho permaneceu relativamente 
aquecido e, com o aumento de transferências dos 
programas sociais, ampliou a renda disponível 
das famílias – especialmente daquelas de renda 
mais baixa, que têm grande propensão a consu-
mir –, o que explica a resiliência desses compo-
nentes de maior peso no PIB. A nota dissonante 
ficou por conta dos investimentos, representados 
no PIB pela formação bruta de capital fixo, que 
apresentam queda, explicada pela política mone-
tária restritiva.  
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O grande debate hoje entre especialistas gira ao redor da natureza des-
sas surpresas positivas na atividade. Para os mais otimistas, uma atividade 
mais aquecida, mesmo com inflação em queda, é um sinal de aumento po-
tencial do produto. Diversas poderiam ser as razões para isso. Nos últimos 
anos, o Brasil, em diferentes governos, tem feito várias reformas econômi-
cas que tendem a aumentar a produtividade, sendo a mais recente a tribu-
tária, promulgada no final do ano passado. Ainda que os efeitos sejam de 
longo prazo e a reforma vá ser implementada ao longo dos próximos anos, 
a melhora das expectativas pode trazer benefícios mais imediatos em ter-
mos de investimentos, dadas as perspectivas de maior retorno. Alguns 
analistas mencionam, ainda, os possíveis ganhos de eficiência do trabalho 
alcançados com a adoção de tecnologias durante as fases mais restritivas 
da pandemia da Covid-19, como o teletrabalho. Há ainda outro fator apon-
tado: a força das exportações brasileiras. A balança comercial fechou 2023 
com superávit recorde de US$ 98,8 bilhões, refletindo o forte desempenho 
das exportações e algum arrefecimento das importações. Mesmo que os 
termos de troca (razão entre os preços médios de exportação e os de im-
portação) tenham permanecido relativamente estáveis, a quantidade de 
produtos agropecuários e extrativos (como petróleo e minério de ferro) 
exportados levou ao recorde registrado. Nesse contexto, a noção de que 
o Brasil pode se tornar um país de economia marcada pelas exportações 
tem duas consequências principais: a primeira é que, como componente 
do PIB, as exportações líquidas mais favoráveis estimulam o nível de ativi-
dade, elevando o crescimento do PIB. A segunda é que o maior influxo de 
moeda forte, vindo dos pagamentos feitos por estrangeiros pelos nossos 
produtos, tende a valorizar o real. Dessa maneira, uma maior capacidade 
de crescimento via exportações tem um “duplo efeito” benigno sobre a 
inflação: 1) maior capacidade de crescimento significa mais oferta, o que 
alivia o hiato do produto e diminui, assim, as pressões inflacionárias oriun-
das de uma atividade mais aquecida que o potencial e 2) o câmbio mais 
apreciado também ajuda a moderar os preços, via repasse cambial. 

No entanto, há também analistas mais pessimistas, que acreditam que 
as surpresas positivas na atividade se devem a fatores conjunturais, de-
rivados do impulso fiscal e das transferências de renda que expandiram 
o consumo das famílias e, dessa maneira, de caráter menos sustentável. 
Citam, ainda, a já mencionada queda do investimento como evidência de 
que o PIB potencial não pode estar aumentando. Qual a hipótese correta? 
Há, provavelmente, verdade em ambas. Qual, no entanto, prevalece? 2024 
talvez nos traga a resposta.
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DESEMPENHO DE MERCADO
Entre janeiro e novembro de 2023, o setor de segu-
ros (sem Saúde e DPVAT) retornou aos seus clientes 
R$ 207,2 bilhões por meio de indenizações, bene-
fícios, resgates e sorteios, representando um avan-
ço de 3,4% sobre o mesmo período de 2022. Na 
mesma comparação, as indenizações pagas pelo 
segmento dos seguros de Danos e Responsabilida-
des recuaram 5,0%, totalizando R$ 51,4 bilhões. Em 
Cobertura de Pessoas, as indenizações, resgates e 
benefícios pagos totalizaram R$ 133,6 bilhões, alta 
de 5,5%. Desse montante, R$ 113,2 bilhões foram 
referentes aos benefícios e resgates pagos pelos 
planos de Previdência Aberta (+4,3%) e R$ 13,9 

No desempenho mensal, em novembro, o setor 
de seguros (sem Saúde e DPVAT) pagou R$ 18,6 
bilhões, alta de 4,5% sobre novembro de 2022. Os 
seguros de Danos e Responsabilidades pagaram R$ 
4,8 bilhões e avançaram 3,9% sobre o mesmo mês 
de 2022. No segmento de Cobertura de Pessoas, os 

bilhões em indenizações dos Seguros de Pessoas 
(+6,3%). Os Títulos de Capitalização devolveram 
aos seus clientes R$ 22,3 bilhões entre sorteios e 
resgates, montante 13,0% maior que o total pago 
no mesmo período de 2022.

Em termos de representatividade, os benefícios 
e resgates pagos pelos planos de Previdência 
Aberta foram responsáveis por 55% do total 
pago até novembro, seguido pelas indenizações 
do segmento dos seguros de Danos e Responsa-
bilidades, com 25% de participação, e Capitaliza-
ção, com 11%.

Participação dos segmentos 
nas indenizações pagas
(de jan a nov/2023)

Danos e Responsabilidade (s DPVAT)

Cob. Pessoas - Seguro de Pessoas

Cob. Pessoas - Previdência Aberta

Cob. Pessoas - Planos Tradicionais

Capitalização

Fonte: Susep

Seguros de Pessoas alcançaram R$ 1,3 bilhão em in-
denizações, alta de 8,3%, e os planos de Previdência 
Aberta tiveram quase R$ 10 bilhões em benefícios e 
resgates (+0,8%). Já os sorteios e resgates em Títulos 
de Capitalização totalizaram R$ 2,1 bilhões, avanço 
de 22,7% sobre novembro de 2022.

25%

7%

55%

3% 11%

Participação dos segmentos nas indenizações pagas 
(de jan a nov/2023)

Danos e Responsabilidades (s
DPVAT)

Cob. Pessoas - Seguro de
Pessoas

Cob. Pessoas - Previdência
Aberta

Cob. Pessoas - Planos
Tradicionais

Capitalização
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Em termos de demanda, a arrecadação do setor 
de seguros (sem Saúde e DPVAT), acumulada até 
novembro, aponta crescimento de 8,9% em rela-
ção ao mesmo período de 2022, movimentando 
R$ 351,0 bilhões em prêmios de seguros, contri-
buições em previdência privada e faturamento de 
capitalização. O segmento dos seguros de Danos 
e Responsabilidades (sem DPVAT) cresceu 10,7%, 
com R$ 113,7 bilhões em prêmios. No segmento 
de Cobertura de Pessoas, os seguros tiveram um 
avanço de 7,4% e arrecadaram R$ 56,7 bilhões em 
prêmios. As contribuições dos planos de Previdên-
cia Aberta cresceram 9,0% e acumularam R$ 150,2 

bilhões até novembro. Os Títulos de Capitalização, 
no período, apresentaram R$ 27,4 bilhões em fatu-
ramento, avanço de 5,5% sobre 2022.

Na representatividade dos segmentos em termos 
de arrecadação, as contribuições da Previdência 
Aberta foram responsáveis por 43%, seguidas pe-
los prêmios dos seguros de Danos e Responsabi-
lidades com 32%. Em 3º lugar estão os Seguros 
de Pessoas, com 16%, crescimento puxado pelo 
seguro de Vida, que de forma isolada, teria a mes-
ma representatividade dos Títulos de Capitaliza-
ção (8%).

Participação dos segmentos 
na arrecadação
(de jan a nov/2023)

Danos e Responsabilidade (s DPVAT)

Cob. Pessoas - Seguro de Pessoas

Cob. Pessoas - Previdência Aberta

Cob. Pessoas - Planos Tradicionais

Capitalização

Fonte: Susep

Em novembro, o setor de seguros (sem Saúde e 
DPVAT) arrecadou R$ 31,8 bilhões, avançando 
14,7% sobre o montante de novembro de 2022. 

O seguro Automóvel cresceu, em termos de de-
manda, 0,9% em novembro e arrecadou R$ 4,5 

bilhões. No acumulado até novembro, o produto 
cresceu 10,7% e movimentou R$ 50,6 bilhões em 
prêmios. No mês, o número de emplacamentos 
subiu 1,2% em relação a novembro do ano ante-
rior e, no acumulado do ano, houve incremento 
de 8,5% sobre os onze meses de 2022. Em relação 

32%

16%

43%

1% 8%

Participação dos segmentos na arrecadação
(de jan a nov/2023)

Danos e Responsabilidades (s
DPVAT)

Cob. Pessoas - Seguro de Pessoas

Cob. Pessoas - Previdência Aberta

Cob. Pessoas - Planos Tradicionais

Capitalização
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à comercialização de seminovos e usados, houve 
crescimento de 7,6% na comparação mês contra 
mesmo mês do ano anterior e, no ano, avanço de 
9,6% sobre o mesmo período do ano anterior.

Foram pagos R$ 4,8 bilhões em indenizações em 
novembro pelo seguro Automóvel, alta de 3,9% 
em relação a novembro de 2022 e, no ano, o mon-
tante de R$ 28,9 bilhões até novembro, represen-
tou um crescimento de 2,9% sobre os valores de 
2022. A sinistralidade no período foi de 58,3%, 
recuo de 12,2 p.p. sobre aquela registrada até no-
vembro de 2022 (70,5%).

O grupo dos seguros Patrimoniais movimentou 
R$ 1,9 bilhão em prêmios em novembro, avan-
çando 19,8% sobre o mesmo mês do ano anterior. 
No acumulado do ano, o grupo cresceu 17,3% e 
movimentou R$ 22,1 bilhões em prêmios. Os se-
guros Massificados, inseridos no referido grupo, 
movimentaram até novembro R$ 14,1 bilhões em 
prêmios (+13,7%), sendo R$ 1,4 bilhão somente 
em novembro (+18,2%), com destaque para o se-
guro Residencial que cresceu 23,5% no mês (R$ 
492,3 milhões) e 14,3% no ano (R$ 4,7 bilhões). 
Os seguros contra Grandes Riscos movimentaram 
R$ 484,8 milhões em prêmios em novembro, alta 
de 25,5% na comparação interanual. No ano, o 
montante ultrapassou R$ 7 bilhões, configuran-
do expansão de 25,8% sobre 2022. Em relação às 
indenizações, o grupo dos seguros Patrimoniais 
pagou R$ 7,8 bilhões até novembro, avanço de 
14,0% em relação ao mesmo período de 2022.

Os seguros de Transportes, após queda de 13,6% 
em outubro, voltaram a crescer em termos de ar-
recadação em novembro, apresentando alta de 
7,0% na comparação interanual, movimentando 
R$ 466,4 milhões em prêmios. Mas, no acumula-
do do ano, observou-se uma virtual estabilidade, 
com leve queda de 0,8% (R$ 4,6 bilhões) em re-

lação a 2022. Já as indenizações pagas acumula-
ram R$ 2,4 bilhões até novembro de 2023, queda 
de 5,8% em relação ao ano anterior. O grupo dos 
seguros de Crédito e Garantia também voltou a 
crescer em novembro (+27,7%), após recuo de 
2,9% em outubro em relação a 2022. No acumula-
do do ano, o crescimento segue expressivo, com 
avanço de 18,2% e R$ 7,1 bilhões em prêmios. No 
mesmo período, foram pagos R$ 3,1 bilhões em 
indenizações, 58,5% de aumento sobre o acumu-
lado até novembro de 2022. 

O seguro Garantia Estendida arrecadou R$ 344,5 
milhões em novembro, crescendo 18,0% sobre 
o mesmo mês do ano anterior. No ano, o cresci-
mento foi de 6,9%, com R$ 3,2 bilhões em prê-
mios. Esse resultado acompanha acompanhou o 
aumento do volume de vendas de Eletrodomés-
ticos, medido pela PMC (Pesquisa Mensal do Co-
mércio), do IBGE, que cresceu 6,8% em novembro 
e 5,9% no acumulado do ano. 

O Rural, em termos de demanda, cresceu 7,0% 
em novembro, após recuo de 0,4% em outubro, 
na comparação interanual, arrecadando R$ 881,6 
milhões em prêmios. No acumulado do ano, o se-
guro movimentou 13,2 bilhões, 4,2% a mais que 
em 2022. No mês, foram pagos R$ 376,7 milhões 
em indenizações, alta de 6,4% sobre o mesmo 
mês do ano anterior. Já no acumulado do ano, o 
desembolso foi de R$ 4,2 bilhões até novembro, 
configurando forte recuo de 59,0% sobre o mes-
mo período de 2022 - ainda pelo efeito de com-
paração de base, uma vez que, no acumulado até 
novembro de 2022, o produto havia pago R$ 10,3 
bilhões em indenizações em razão dos efeitos cli-
máticos severos observados no começo daquele 
ano, principalmente na região sul do País. 

Considerando o segmento de Cobertura de Pes-
soas, as contribuições dos planos de Previdência 
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Aberta apresentaram alta de 26,6% na comparação entre novembro de 2023 
e de 2022, com R$ 13,6 bilhões. No ano, as contribuições acumuladas ultra-
passaram R$ 150,2 bilhões, avanço de 9,0% sobre o mesmo período de 2022. 
Pela ótica do retorno aos clientes, em 2023, foram pagos R$ 113,2 bilhões em 
benefícios e resgates, incremento de 4,3% em relação ao ano anterior. A cap-
tação líquida dos planos de Previdência Aberta foi de R$ 37,0 bilhões, forte 
avanço de 26,5% sobre o acumulado no mesmo período do ano anterior.

Os seguros de Pessoas arrecadaram R$ 5,4 bilhões em novembro, volume 
8,5% maior do que o registrado em novembro de 2022, com destaque para 
o seguro de Vida - responsável por 48% (R$ 2,6 bilhões) desse montante. No 
acumulado do ano, esses produtos movimentaram R$ 56,7 bilhões, alta de 
7,5% sobre o mesmo período do ano anterior. Pela ótica dos pagamentos 
aos clientes, até novembro, foram retornados R$ 13,9 bilhões em indeni-
zações, expansão de 6,3% em relação ao mesmo período de 2022. Aqui, o 
destaque fica com o seguro Viagem que avançou expressivos 43,4% sobre 
o volume de indenizações observado até novembro de 2022, com um total 
R$ 461,9 milhões pagos. 

O faturamento dos Títulos de Capitalização ficou praticamente estável 
(-0,1%) em novembro, em relação ao mesmo mês de 2022, com R$ 2,5 bi-
lhões. No ano, foram R$ 27,4 bilhões arrecadados até novembro, configu-
rando uma alta de 5,5% na demanda pelos Títulos, sobre o mesmo período 
do ano anterior. Nesse mesmo período, os pagamentos com resgates e sor-
teios cresceram 13,0%, com R$ 22,3 bilhões retornados aos consumidores. 
A captação líquida (a diferença entre os aportes e os resgates), que apesar 
de acumular robustos R$ 6,5 bilhões, apresentou recuo de 13,7% sobre o 
observado até novembro de 2022.

Para Saúde Suplementar, ainda tem-se observado constante aumento no 
número de beneficiários dos Planos Médico-Hospitalares e Exclusivamente 
Odontológicos, que chegou a 83,5 milhões em novembro de 2023, crescimen-
to de 2,8% na comparação com novembro de 2022 - entrada de 2,3 milhões 
de novos beneficiários -, segundo dados divulgados pela Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS). Destaque para os planos Exclusivamente Odon-
tológicos que cresceram 5,3%, alcançando 32,5 milhões de beneficiários. Por 
tipo de contratação, e considerando os Médico-Hospitalares e Exclusivamen-
te Odontológicos, o número de beneficiários dos planos Coletivos chegou a 
69 milhões, aumento de 3,5% em relação a novembro de 2022, e dos pla-
nos Individual ou Familiar chegou a 14,4 milhões, apresentando estabilidade 
(-0,1%) sobre o observado no mesmo mês do ano anterior.
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  SETOR SEGURADOR (data de corte: 15/01/2024) 

RESUMO ESTATÍSTICO

Notas: 1) Os dados da ANS foram alocados no último mês de cada trimestre, pois sua publicação é feita a cada três meses. Os dados provenientes da SUSEP são de periodicidade mensal.  
              2) Em Saúde Suplementar, por questões metodológicas, os valores apresentados podem diferir dos informados pela ANS e FenaSaúde.
              3) Há uma quebra estrutural nas séries de Contraprestações Líquidas e Eventos Indenizáveis da ANS por conta de ajustes no Planos de Contas das operadoras.
Fontes: DIOPS (ANS); Sala de Situação (ANS); SES (SUSEP); SGS (BCB)
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Nota: Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.
Fonte: SES (SUSEP) - Extraído em 15/01/24
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Nota: Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.
Fonte: SES (SUSEP) - Extraído em 15/01/24
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Nota: Em Saúde Suplementar, por questões metodológicas, os valores apresentados podem diferir dos informados pela ANS e FenaSaúde.
Fontes: DIOPS (ANS); Sala de Situação (ANS); SES (SUSEP); SGS (BCB)
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Fontes: DIOPS (ANS); SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
             2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO
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 (data de corte: 15/01/2024) 

–

1

1.1

1.2

1.2.1

1.2.1.1

1.2.1.2

1.2.1.3

1.2.1.4

1.2.2

1.2.3

1.3

1.4

1.4.1

1.4.2

1.4.3

1.5

1.5.1

1.5.2

1.6

1.7

1.7.1

1.7.2

1.8

1.8.1

1.8.2

1.8.3

1.8.4

1.9

1.10

2

2.1

2.1.1

2.1.2

2.1.3

2.1.4

2.2

2.2.1

2.2.2

2.3

3

=1+2+3



SUMÁRIO 20 CONJUNTURA CNseg  |  ANO 7  |  NO 99  |  JANEIRO/2024 

Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
            2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO

1

1.1

1.2

1.2.1

1.2.1.1

1.2.1.2

1.2.1.3

1.2.1.4

1.2.2

1.2.3

1.3

1.4

1.4.1

1.4.2

1.4.3

1.5

1.5.1

1.5.2

1.6

1.7

1.7.1

1.7.2

1.8

1.8.1

1.8.2

1.8.3

1.8.4

1.9

1.10

2

2.1

2.1.1

2.1.2

2.1.3

2.1.4

2.2

2.2.1

2.2.2

2.3

3

=1+2+3



SUMÁRIO21CONJUNTURA CNseg  |  ANO 7  |  NO 99  |  JANEIRO/2024

Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
             2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
            2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
             2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
            2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
             2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
            2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
             2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
            2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
             2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
            2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
             2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
            2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
             2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
            2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
             2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
            2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
             2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
            2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
             2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
            2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
             2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO

1

1.1

1.2

1.2.1

1.2.1.1

1.2.1.2

1.2.1.3

1.2.1.4

1.2.2

1.2.3

1.3

1.4

1.4.1

1.4.2

1.4.3

1.5

1.5.1

1.5.2

1.6

1.7

1.7.1

1.7.2

1.8

1.8.1

1.8.2

1.8.3

1.8.4

1.9

1.10

2

2.1

2.1.1

2.1.2

2.1.3

2.1.4

2.2

2.2.1

2.2.2

2.3

3

=1+2+3



SUMÁRIO 42 CONJUNTURA CNseg  |  ANO 7  |  NO 99  |  JANEIRO/2024 

Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
            2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
             2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
            2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
             2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
            2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
             2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
            2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
             2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
            2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
             2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24

RESUMO ESTATÍSTICO

  SETOR SEGURADOR – VISÃO ESTADUAL E POR REGIÃO SINDICAL
 indenizações, benefícios, resgates e sorteios 
 (Data de corte: 15/01/2024) 
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24

1

1.1

1.2

1.2.1

1.2.1.1

1.2.1.2

1.2.1.3

1.2.1.4

1.2.2

1.2.3

1.3

1.4

1.4.1

1.4.2

1.4.3

1.5

1.5.1

1.5.2

1.6

1.7

1.7.1

1.7.2

1.8

1.8.1

1.8.2

1.8.3

1.8.4

1.9

1.10

2

2.1

2.1.1

2.1.2

2.1.3

2.1.4

2.2

2.2.1

2.2.2

2.3

3

=1+2+3



SUMÁRIO 74 CONJUNTURA CNseg  |  ANO 7  |  NO 99  |  JANEIRO/2024 

Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24

1

1.1

1.2

1.2.1

1.2.1.1

1.2.1.2

1.2.1.3

1.2.1.4

1.2.2

1.2.3

1.3

1.4

1.4.1

1.4.2

1.4.3

1.5

1.5.1

1.5.2

1.6

1.7

1.7.1

1.7.2

1.8

1.8.1

1.8.2

1.8.3

1.8.4

1.9

1.10

2

2.1

2.1.1

2.1.2

2.1.3

2.1.4

2.2

2.2.1

2.2.2

2.3

3

=1+2+3



SUMÁRIO 76 CONJUNTURA CNseg  |  ANO 7  |  NO 99  |  JANEIRO/2024 

Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota: (*) Por conta da forma que dados SUSEP são disponibilizados, as indenizações de âmbito estadual e de regiões sindicais são calculadas usando o Sinistro Direto, bem como o Marketshare.
 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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Nota: (*) Valores de âmbito nacional são referentes a contabilização do Sinistro Ocorrido. 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de seguro
de pessoas, embora apresente características mistas de risco e acumulação.
Fontes: SES (SUSEP) - Extraído em 21/01/24
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  INDICADORES ECONÔMICOS (data de corte: 15/01/2024) 

Fontes: SGS (BCB) e SIDRA (IBGE)
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Arrecadação do Setor Segurador: Contempla o 
prêmio direto de seguros, prêmio emitido em regi-
me de capitalização, contribuição em previdência, 
faturamento de capitalização e contraprestação de 
saúde suplementar.

Arrecadação per capita: Proporção da arrecadação 
do setor segurador sobre a População Brasileira.

Ativo do Setor Segurador: Recursos econômicos 
na forma de bens e direitos em seguros, previdên-
cia, capitalização e saúde suplementar.

CAGED: Cadastro Geral de Empregados e Desem-
pregados, da Secretaria de Trabalho do Ministério 
da Economia.

Captação líquida de Capitalização: Diferença 
entre o faturamento de Capitalização e o total dos 
seus resgates.

Captação líquida dos Planos de Acumulação: 
Diferença entre a soma das contribuições de previ-
dência e do prêmio emitido em regime de capitali-
zação de VGBL e a soma dos resgates de previdên-
cia e de VGBL. Aplicável somente a esses planos.

Contraprestação de Saúde Suplementar: 
Contraprestação líquida/prêmios retidos para 
coberturas assistenciais médico-hospitalar e/
ou odontológica.

Contribuição de Previdência: Valor correspon-
dente a cada um dos aportes destinados ao custeio 
do plano de previdência.

Despesa administrativa do Setor Segurador: 
Despesas administrativas em seguros, previdência, 
capitalização e saúde suplementar.

Despesas de comercialização do Setor Segu-
rador: Despesas de comercialização e custos de 
aquisição agregados em seguros, previdência, 
capitalização e saúde suplementar.

Faturamento de Capitalização: Faturamento 
com títulos de capitalização líquida de devolu-
ção e cancelamento.

FGTS: Fundo de Garantia do Tempo de Servi-
ço, gerido pela Caixa Econômica Federal, criado 
com o objetivo de proteger o trabalhador de-
mitido sem justa causa, mediante a abertura de 
uma conta vinculada ao contrato de trabalho, 
formando poupança compulsória que pode ser 
usada em momentos especiais.

Focus: Relatório semanal divulgado pelo Ban-
co Central do Brasil com estatísticas-resumo de 
expectativas de agentes de mercado para variá-
veis macroeconômicas.

IGP-M: Índice Geral de Preços, calculado pela 
Fundação Getulio Vargas (FGV).

Indenização de Saúde Suplementar: Even-
tos indenizáveis líquidos/sinistros retidos de 
cobertura assistencial médico-hospitalar e/ou 
odontológica.

Instrumento de Garantia: Tem por objetivo pro-
piciar que a provisão matemática para capitaliza-
ção do título de capitalização seja utilizada para 
assegurar o cumprimento de obrigação assumida 
em contrato principal pelo titular perante terceiro.

IPCA: Índice de Preços ao Consumidor-Amplo 
calculado pelo IBGE.

GLOSSÁRIO
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Penetração do Setor Segurador no PIB: Propor-
ção da arrecadação do Setor Segurador sobre o 
Produto Interno Bruto.

PIB: Produto Interno Bruto, a soma do valor de 
todos os bens e serviços finais produzidos no País 
em determinado período.

PIB mensal: Produto Interno Bruto Nominal 
mensal, calculado e publicado pelo Banco Central 
do Brasil (proxy mensal para o PIB Nominal oficial, 
calculado pelo IBGE).

PIM-PF: Produção Industrial Mensal - Produção 
FÍsica, do IBGE.

PNAD: Pesquisa Nacional por Amostra de Domi-
cílios, do IBGE.

População Brasileira: Número de habitantes no 
território nacional publicado pelo IBGE com base 
em informações dos registros de nascimentos e 
óbitos, dos censos demográficos e das contagens 
de população intercensitárias.

Prêmio Direto de Seguros: Emissão de prêmio 
líquida de cancelamento e restituição.

Prêmio Emitido em Regime de Capitalização: 
Valor correspondente a cada um dos aportes des-
tinados ao custeio de seguros estruturados no re-
gime financeiro de capitalização.

Provisão do Setor Segurador: Passivo contabili-
zado pelo Mercado Segurador para refletir as obri-
gações futuras advindas dos compromissos assu-
midos com os contratantes de suas operações.

Resgate e benefício de Previdência: Valor corres-
pondente a cada um dos resgates e benefícios desti-
nados à cobertura do plano de previdência.

Selic: Taxa básica de juros da economia brasileira, 
definida pelo Comitê de Política Monetária (Copom) 
do Banco Central do Brasil.

Sinistralidade: Contempla sinistralidade de segu-
ros e saúde suplementar

Sinistralidade de Saúde Suplementar: Proporção 
de indenização de saúde suplementar sobre a con-
traprestação de saúde suplementar.

Sinistralidade de Seguros: Proporção do sinistro 
ocorrido sobre o prêmio ganho.

Sinistro ocorrido/indenização/sorteio/resgate/
benefício do Setor Segurador: Contempla o sinis-
tro ocorrido de seguros, resgate e benefício de pre-
vidência, sorteio e resgate de capitalização e indeni-
zação de saúde suplementar.

Sinistro ocorrido de Seguros: Indenizações avisa-
das, despesas relacionadas a seguros, retrocessões 
aceitas, variação das provisões de sinistro e serviços 
de assistência, líquido dos salvados e ressarcidos avi-
sados e de sua variação do ajuste da PSL. Considera 
as parcelas administrativas e judiciais, consórcios 
e fundos e despesas com benefícios em regime de 
capitalização e repartição de capitais de cobertura 
para seguros.

Sorteio e resgate de Capitalização: Valor corres-
pondente aos prêmios de sorteios e resgates pagos 
com títulos de capitalização.
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CONSELHO DIRETOR
com mandato de 30/04/2022 a 29/04/2025

Presidente 

Roberto de Souza Santos 
Porto Seguro Companhia de Seguros Gerais 

1º Vice-Presidente 

Ivan Luiz Gontijo Junior 
Bradesco Seguros S/A

Vice-Presidentes 

Luciano Soares 
Icatu Capitalização S/A

Pablo dos Santos Meneses 
SulAmérica Companhia de Seguro Saúde

Vice-Presidentes Natos
 

Antonio Eduardo Márquez de Figueiredo Trindade  
Federação Nacional de Seguros Gerais

Manoel Antonio Peres  
Federação Nacional de Saúde Suplementar

Edson Luis Franco  
Federação Nacional de Previdência Privada e Vida 

Denis dos Santos Morais  
Federação Nacional de Capitalização

Dyogo Oliveira – Diretor-Presidente

Alexandre Leal –  Diretor Técnico, de Estudos e de Relações Regulatórias
Ana Paula Santos –  Diretora de Sustentabilidade e Relações de Consumo
André Vasco –  Diretor de Serviços às Associadas
Esteves Colnago – Diretor de Assuntos Legislativos
Genildo Lins – Diretor de Assuntos Corporativos, Relações Institucionais e Sindicais
Glauce Carvalhal – Diretora Jurídica

DIRETORIA EXECUTIVA

Diretores

Eduard Folch Rue 
Allianz Seguros S/A

Eduardo Nogueira Domeque 
Itaú Seguros S/A

Eduardo Stefanello Dal Ri 
HDI Seguros S/A

Erika Medici Klaffke 
AXA Seguros S/A

Felipe Costa da Silveira Nascimento  
Mapfre Previdência S/A

Francisco Alves de Souza 
COMPREV Vida e Previdência S/A

Helder Molina 
Mongeral AEGON Seguros e Previdência S/A

José Adalberto Ferrara 
Tokio Marine Seguradora S/A 

Leonardo Deeke Boguszewski 
Junto Seguros S/A

Marcelo Malanga 
Zurich Santander Brasil Seguros e Previdência S/A

Patricia Andrea Freitas Velloso dos Santos 
Prudential do Brasil Seguros de Vida S/A

Patricia Chacon Jimenez 
Liberty Seguros S/A

Pedro Cláudio de Medeiros B. Bulcão 
Sinaf Previdencial Cia. de Seguros

Pedro Pereira de Freitas 
American Life Companhia de Seguros S/A
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